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A R S  A K A S H A  

 

EXU E POMBO-GIRA 

A GUARDA QUE NINGUÉM ENTENDE E TODO MUNDO PRECISA  

 

Quem chama Exu de demônio nunca precisou de proteção de verdade na hora certa. 

Mago HNS RE 
Teurgo, Ocultista, Dirigente Espiritual · Criador do Método Ars Akasha 
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ANTES DE COMEÇAR  

 

Não existe terreiro que funcione sem Exu. Ponto. Quem te disser o contrário, ou não entende o 

sistema, ou está vendendo uma versão suavizada pra agradar quem tem medo. Exu é guarda, é 

mensageiro, é a força que abre porta e que fecha porta — e sem ele, nada do resto se sustenta. 

Muitas vezes as pessoas me procuram, me buscam nos atendimentos, depois de anos tentando 

resolver sozinhas um problema que não sai do lugar — um trabalho feito contra elas, uma 

sequência de azar grande demais pra ser coincidência, um caminho que não abre por mais esforço 

que façam. Na maioria das vezes, a solução não está em rezar mais forte. Está em chamar quem 

tem função de resolver isso: Exu e Pombo-Gira. 

“Quem chama Exu de demônio nunca precisou de proteção de verdade na hora certa.” 

O que vem a seguir não é a leitura da sua linha de Exu. É a prova de que essa força existe de 

verdade, de que trabalha pesado por quem precisa — e de que viver com medo dela é abrir mão 

da proteção mais eficiente que a espiritualidade afro-brasileira tem a oferecer. 
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UMA PALAVRA DE RESPEITO  

 

Esse conhecimento não nasceu comigo. Ele atravessou gerações de terreiros, de casas, de pais e 

mães de santo, de babalorixás e ialorixás que guardaram esse saber com o corpo, com a vida, com 

décadas de entrega — muito antes de chegar até mim, e muito antes de chegar até você. O que 

você vai ler aqui é uma porta de entrada, não um substituto pra tradição viva de nenhuma casa. 

Exu é, antes de tudo, guardião de encruzilhada — o ponto onde o mundo dos vivos encontra o 

mundo dos mortos. Por isso, falar de Exu é, sempre, falar de ancestralidade. É reverenciar quem 

se foi, quem abriu caminho antes de nós, quem segue trabalhando do outro lado pela proteção de 

quem ficou. Trate essa força com o respeito que ela exige, nunca com medo nem com deboche. 

Cada terreiro tem seus próprios preceitos, sua própria forma de trabalhar a linha de Exu, sua 

própria hierarquia espiritual — e isso merece ser respeitado, não atropelado. Se essa apostila 

despertar em você o desejo de ir mais fundo, que seja com humildade, buscando orientação de 

quem carrega axé de verdade, dentro de uma casa séria. Esse é o único caminho certo. 
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CAPÍTULO I  

O Que é Exu, Sem Enrolação 

 

Exu não é o diabo. Essa associação veio de fora, de quem comparou o que não entendia com a 

única referência que tinha — e a igreja, séculos atrás, encontrou no Exu um inimigo conveniente. 

Mas Exu é mensageiro, é guardião, é a força que transita entre os mundos e que, justamente por 

isso, sabe abrir e fechar qualquer porta. 

Aqui está o primeiro ponto que ninguém te conta: sem Exu, nenhum outro trabalho espiritual se 

sustenta. Ele é quem abre o caminho pra Orixá chegar, quem leva o pedido até o destino certo, 

quem garante que a oferenda chegue onde precisa chegar. Tratar Exu com medo é como ter medo 

do porteiro que protege sua casa. 

Você já sentiu isso. Uma proteção que parece vir do nada na hora do perigo. Uma situação ruim 

que se resolveu rápido demais pra ser coincidência. Isso tem nome. E tem como entender. 
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CAPÍTULO II  

Pombo-Gira: a Mulher Que Não Pede Licença 

 

Pombo-Gira é a contraparte feminina de Exu — e merece o mesmo respeito, nunca a caricatura 

que a cultura popular fez dela. Não é “demônio fêmea”, não é só sedução vazia. É mulher de poder, 

de estratégia, de conhecimento sobre os assuntos do coração e da vida prática que ninguém mais 

consegue resolver com a mesma precisão. 

Pombo-Gira trabalha onde a dor é mais íntima — traição, abandono, amor que não correspondeu, 

humilhação que ficou entalada. Ela entende esse tipo de sofrimento porque, em muitas das suas 

histórias, ela mesma viveu isso em carne, antes de virar guia. Por isso ela não julga quem chega 

quebrado por amor. Ela resolve. 
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CAPÍTULO III  

A Linha Esquerda: a Polícia de Choque do Terreiro 

 

Toda casa séria tem uma linha de frente, de ação rápida, pra resolver o que exige força e velocidade 

— e essa é a Linha Esquerda, comandada por Exu e Pombo-Gira. Não é “linha do mal”. É a linha 

de combate, a que entra quando a situação já passou do ponto de resolver com conversa mansa. 

Quebra demanda — quando alguém está sob ataque espiritual ativo, Exu corta a ação antes que 

ela cause mais dano. É intervenção rápida, não prevenção lenta. 

Quebra maldição — trabalhos antigos, amarrações, pragas lançadas por inveja real — Exu tem 

a função específica de desfazer o que foi feito, devolvendo a pessoa pro seu caminho natural. 

Abre caminho — quando a vida trava em várias frentes ao mesmo tempo — emprego, dinheiro, 

relacionamento — sem motivo aparente, normalmente existe um bloqueio espiritual no meio 

disso, e abrir caminho é função de Exu por excelência. 

Cura energética — antes de qualquer cura acontecer, o campo precisa estar limpo. Exu e 

Pombo-Gira fazem essa limpeza prévia que prepara o terreno pra qualquer outro trabalho de cura 

ter efeito de verdade. 

Limpeza pesada — energia carregada, ambiente pesado, sensação de “algo errado” que não sai 

mesmo com banho e reza — isso, na maioria das vezes, exige a força específica que só a Linha 

Esquerda tem pra resolver. 
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CAPÍTULO IV  

Quimbanda e Kiumbanda: a Diferença Que Quase 
Ninguém Explica 

 

Aqui está uma confusão que prejudica muita gente — inclusive gente de dentro da própria religião. 

Quimbanda e Kiumbanda soam parecidas, mas não são a mesma coisa, e a diferença importa 

muito. 

Quimbanda é tradição estruturada, com hierarquia, com disciplina, com Exus e Pombo-Giras 

coroados — ou seja, espíritos evoluídos, batizados dentro de uma estrutura espiritual sólida, 

trabalhando sob regras claras de uma casa séria. É magia organizada, com responsabilidade. 

Kiumbanda é outra coisa. É onde habitam os espíritos não coroados — os zombeteiros, os que 

ainda não passaram por nenhum processo de elevação, sem compromisso com casa nenhuma, 

sem hierarquia, sem responsabilidade pelo que fazem. Esses espíritos confundem, enganam, 

brincam com quem os chama sem saber o que está fazendo — e é exatamente esse tipo de entidade 

que dá nome ruim pra Exu, porque age sem o filtro de uma linha séria de trabalho. 

A diferença entre as duas não é estética. É de consequência. Trabalhar dentro de uma casa de 

Quimbanda séria, com Exu coroado, é segurança. Brincar sozinho, sem orientação, abrindo porta 

pra qualquer coisa, é convite pra Kiumbanda — e isso custa caro pra quem não sabe diferenciar. 
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CAPÍTULO V  

A Hierarquia dos Exus Catiços: a Escada de Evolução 
Espiritual 

 

“Catiço” é o nome dado aos Exus de linha de trabalho — os que efetivamente descem, incorporam 

e atuam dentro dos terreiros de Umbanda e Quimbanda. Mas nem todo Catiço está no mesmo 

degrau. Existe uma escada de evolução espiritual, e entender essa escada é entender por que um 

Exu age diferente do outro, mesmo dentro da mesma linha. 

No degrau mais inicial está o Exu Pagão, também chamado de Bruto ou Natural. É o espírito que 

ainda não tem o conhecimento doutrinário das leis de Umbanda — age de forma neutra, sem 

distinguir o que a nossa moral chama de bem e mal, e trabalha forte nas energias primárias da 

natureza. Costuma operar na base da troca direta: fidelidade a quem o atende, sem rodeio, sem 

filtro de doutrina. 

No degrau seguinte está o Exu Espaldado — termo que vem de “espádua”, ombro, respaldo. É o 

Exu que já conquistou força de sustentação e autoridade espiritual, com o apoio de entidades 

maiores por trás de si. É essa força de respaldo que permite atuar com peso na quebra de 

demandas e na resolução de conflitos mais pesados, sem se perder no processo. 

No topo da escada está o Exu Coroado — alta hierarquia, conquistada depois de muita evolução e 

de muito trabalho feito pelo bem. Recebe, literalmente, um título, uma coroa. Atua sob orientação 

direta de Orixás — Ogum, Oxalá, entre outros — comandando falanges inteiras e protegendo 

terreiros com autoridade espiritual real. 

Isso é diferente de Exu Orixá — um ser maior, que não desce em terreiro de Umbanda nem de 

Quimbanda. Para mim, Exu Orixá é chefe de todos os Exus, o verdadeiro mensageiro entre o 

mundo dos Orixás e o mundo dos homens — mas reconheço que cada casa tem sua própria 

referência sobre isso, e isso precisa ser respeitado, não corrigido de fora. Esse tema, pelo peso que 

carrega, merece apostila própria — não cabe aqui dividir espaço com os Catiços. 

Existe ainda um arquétipo que atravessa todos os graus dessa escada: o Exu Mirim. Não é um 

degrau de evolução, é um jeito de ser — energia jovem, ágil, brincalhona, que carrega a malícia de 

Exu sem o peso da idade espiritual mais avançada. Trabalha rápido, gosta de doce, de brincadeira, 

de travessura com propósito — e não deve ser confundido com fraqueza: dentro da sua linhagem 

de força, o Mirim resolve o que precisa resolver, só que com outro estilo. 

A evolução caminha nessa direção: do espírito mais instintivo e bruto até o guardião que 

conquistou conhecimento, mérito e autoridade pra servir a uma lei maior. Reconhecer em que 
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degrau um Exu está muda completamente a forma como se trabalha com ele — e é exatamente 

esse tipo de profundidade que separa quem entende a linha de Exu de quem só repete clichê de 

internet. 

(Os nomes próprios das falanges — e a hierarquia detalhada por nome — ficam pra uma apostila 

dedicada só a eles.) 
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CAPÍTULO VI  

Por Que “Qual é Seu Exu” de Internet Não Chega 
Nem Perto Disso 

 

Vou ser direto, porque é a verdade e você merece ouvir: aqueles testes de “descubra seu Exu” ou 

“qual Pombo-Gira combina com você”, que tratam essa força sagrada como brincadeira de 

personalidade, não chegam nem perto de uma leitura séria. Marca uma resposta, ganha um nome 

bonito — sem cálculo, sem técnica, sem o menor entendimento de hierarquia ou de função. 

Não é leitura. É superfície disfarçada de profundidade — e, nesse tema específico, é também 

desrespeito com uma tradição que já sofreu demonização demais pra ser tratada como meme. 

O Método Ars Akasha não trabalha com teste de personalidade. Trabalha cruzando técnica real 

de regência espiritual com o instante exato do seu nascimento, dentro do contexto inteiro da sua 

estrutura espiritual — Odù, Orixá, ancestralidade, tudo junto, nunca isolado. 
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CAPÍTULO VII  

O Que Você Não Consegue Identificar Sozinho 

 

Mesmo sabendo agora o que Exu e Pombo-Gira realmente fazem, a diferença entre Quimbanda e 

Kiumbanda, e como funciona a escada de evolução dos Exus Catiços, você ainda não consegue 

identificar qual Exu ou Pombo-Gira trabalha mais forte com você sozinho. Não é falha sua — essa 

leitura exige técnica precisa aplicada ao instante do seu nascimento, interpretada dentro do 

contexto inteiro da sua estrutura espiritual: Odus, Orixás, divindades, Anjos, Daemons, estrelas, 

partes, ciclos, números, letras — o verdadeiro DNA da sua história. 

Muitas vezes o próprio médium já sente essa força se manifestando sozinha — na incorporação, 

em sonhos reveladores, numa sensação de presença que não tem como negar. Isso é real, e não 

deve ser descartado. Mas mesmo quando a presença já se faz sentir, a leitura técnica continua 

sendo necessária: um dirigente espiritual sério — e é isso que fazemos aqui no Ars Akasha — 

consegue confirmar com precisão qual é, de fato, a linha de trabalho dessa força, evitando 

confusão entre o que é sinal verdadeiro e o que é interpretação apressada do próprio médium em 

formação. 

É isso que a leitura da sua linha de Exu e Pombo-Gira, dentro do Ars Akasha, entrega: qual força 

te protege, qual falange trabalha com você, e o que ela está pronta pra resolver na sua vida agora. 

Não um teste genérico. Um diagnóstico real sobre quem guarda sua porta. 
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PARA VOCÊ, AGORA  

SUA GUARDA, REVELADA 

Eu identifico qual Exu e qual Pombo-Gira trabalham com mais força na sua vida. Mostro o que 

essa guarda está pronta pra resolver — demanda, maldição, caminho fechado, limpeza pesada — 

e digo, sem rodeio, o que fazer a partir disso. 

Isso não é palpite. É leitura feita com técnica precisa, lida com décadas de prática teúrgica e 

sacerdotal real. 

Para gerar a sua, eu preciso de três informações: 

Data de nascimento  ·  Horário exato  ·  Cidade, estado 
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